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			Capítulo Um

			 

			Os passos de Heath Saxon ecoaram sobre as lajes polidas do átrio da Saxon’s Folly Estate & Wines. Esperara uma receção melhor no seu regresso como enólogo à prestigiosa adega localizada em Hawkes Bay, no costa este da Nova Zelândia. Talvez as boas-vindas calorosas do seu pai. Não era todos os dias que o filho pródigo voltava a casa.

			Não viera de muito longe. A distância era mais afetiva do que física. Vivia no vale do outro lado da colina e costumava ir jantar ali todas as quintas-feiras seguindo uma velha tradição de família. Mas desde aquela violenta discussão que tivera com o pai, não voltara a pôr os pés na empresa vinícola na qual trabalhara tão arduamente.

			Contemplou a adega. Os tonéis de carvalho continuavam a cheirar tal como recordava.

			– Heath...

			Todos os seus músculos ficaram tensos ao ouvir aquela voz atrás dele. Virou-se. Era Amy. Suspirou ao vê-la. Estivera a tentar evitá-la.

			Havia um tímido sorriso nos seus lábios de madrepérola. Tinha o cabelo curto, cor de chocolate escuro. Usava brincos de ouro. Mal trazia maquilhagem, apenas o necessário para esconder as olheiras que eram visíveis sob os seus bonitos olhos cor de âmbar. Parecia quase uma colegial com a camisa branca com gola de barco e a saia azul-escura.

			– Sim, Amy?

			– O Taine acaba de ligar para dizer que está doente. Diz que é só uma faringite e que virá trabalhar amanhã.

			– Está bem.

			– Disse para lhe telefonarmos para que nos informe das tarefas que há para fazer hoje.

			– Eu ligo-lhe.

			– Obrigada, Heath.

			– É um prazer – respondeu ele, pensando no que realmente seria um prazer para ele: tê-la na cama, saborear-lhe os lábios rosados e carnudos...

			– Heath?

			– Sim? – respondeu ele, meio hipnotizado pelos seus belos olhos dourados. – Lamento, estava a pensar em localizar o Jim para dizer-lhe do Taine.

			Jim e Taine eram os dois funcionários de confiança.

			– Só queria ser a primeira a dar-te as boas-vindas – disse ela, pondo os lábios como se fossem um botão prestes a brotar.

			Depois deu meia volta e afastou-se dele.

			Heath ficou a observar a sua elegante figura e traseiro arrebitado balançando-se ao ritmo da recatada saia azul marinho. Conteve um palavrão.

			Acabava de regressar e já tinha conseguido aborrecer Amy Wright.

			Também não tinha que questionar-se sobre isso. Desde que comprara as vinhas falidas de Chosen Valley a Ralph Wright, o pai de Amy, ficara tão afastado dela e da sua própria família como o estavam as colinas onde assentavam ambas as adegas. Havia inclusive uma demarcação entre elas denominada A Divisória.

			Ele tentara salvar a vinha, mas o seu gesto nobre tinha sido mal interpretado por Amy, que vira naquilo um sinal de prepotência e oportunismo. E o seu próprio pai, Phillip Saxon, tomara-o como uma tentativa de fazer-lhe concorrência.

			Talvez a sua má reputação impedisse os outros de reconhecerem as suas boas intenções. Por isso, preferira manter-se afastado de Amy e da sua família desde então.

			Voltara porque a Saxon’s Folly precisava de um enólogo chefe. Caitlyn Ross, a enóloga anterior, casara-se com Rafaelo, o meio-irmão de Heath, e começara uma nova vida em Espanha.

			Naturalmente, o pai não lhe tinha pedido que voltasse. Era demasiado orgulhoso para isso. Fora Caitlyn quem, desejando deixar a Saxon’s Folly em boas mãos, lho pedira.

			Heath observou Amy enquanto esta desaparecia pelo vestíbulo. Sentia-se estranho ali e suspeitava que o coração podia voltar a pregar-lhe uma partida.

			 

			 

			Amy teve um dia muito cansativo. Faltavam apenas três semanas para o festival Saxon’s Folly que tinha lugar na véspera de Natal, para assinalar o início da vindima. Todos pareciam ter ficado histéricos. O telefone não parara de tocar a manhã toda: «Amy, podes pedir mais velas para a cerimónia das canções de Natal?», «Amy, importas-te de conseguir mais folhetos?», «Amy, não te esqueças de alugar três tendas para o festival», «Amy, não vais acreditar! A Kelly Christie acaba de ligar para dizer que gostaria de fazer uma reportagem do festival para o seu programa de televisão do dia de Natal».

			Passara várias semanas assim. Dois meses, exatamente. Toda a gente lhe telefonava para pedir-lhe coisas. Todos menos Heath. O rebelde dos Saxon.

			Fechou os olhos. Talvez fosse melhor assim.

			– Amy, sabes onde é que está a Alyssa...? Estás bem, querida?

			Abriu os olhos e viu Megan, a irmã mais nova dos Saxon, a olhar para ela com uma expressão de preocupação.

			– Sim. Lamento, apanhaste-me a sonhar acordada. Acho que foi à cidade com o teu irmão.

			– Com o Joshua?

			Com quem, se não com ele? Joshua era o namorado de Alyssa.

			Viu um vislumbre de tristeza nos olhos de Megan. Sem dúvida, devia estar a pensar em Roland. Engoliu em seco e olhou para outro lado, tentando conter as lágrimas.

			– Querida, não sejas tão dura contigo mesma. Faz uma pausa.

			– Não, estou bem. Tive um dia muito agitado, só isso. Uma florista de Auckland ligou-me com muita urgência. O Roland tinha encomendado um ramo para mim... e queriam saber as cores que tinha escolhido para o casamento para colocarem os laços a condizer.

			– Oh, meu Deus! – exclamou Megan, levando a mão à boca. – Lamento muito, querida.

			– Está tudo bem, não é nada.

			– Não, não está tudo bem. O Roland...

			– Morreu. Já não vai haver casamento nenhum.

			Ela não queria a compaixão de ninguém. Roland era o irmão adotivo de Megan e Heath, embora ninguém o soubesse até um mês atrás.

			– Amy, lamento muito – repetiu Megan.

			– Eu também. Quem podia imaginá-lo?

			– Ninguém. Todos esperávamos que vocês casassem e fossem felizes.

			– Acho que tinha catorze anos quando decidi que um dia ia casar com o Roland Saxon. Disse-lho quando fiz dezasseis anos, mas ele respondeu-me que eu era demasiado jovem para ele. Por isso voltei a repetir-lho na festa do meu décimo sétimo aniversário.

			Naquela noite de verão, ele beijara-a e ela interpretara aquele beijo como uma promessa de amor e casamento.

			Na altura era demasiado jovem. Demasiado idealista.

			O telemóvel de Megan tocou naquele momento.

			– É melhor atenderes – respondeu Amy, tirando um lenço para secar as lágrimas.

			O telefone fixo da mesa dela também tocou então.

			– Saxon’s Folly Estate & Wines, diga.

			Tratava-se de uma reserva para um grupo que queria fazer uma prova de vinhos.

			Tomou nota dos dados e desligou.

			Quando Megan acabou de falar ao telemóvel, viu que desejava continuar a conversa, mas ela não tinha ânimo para isso. Dirigiu-lhe um sorriso e começou a registar a reserva.

			Quando olhou para cima, viu que Megan se tinha ido embora.

			 

			 

			– Estou preocupada com a Amy.

			Heath ficou imóvel ao ouvir a voz de Megan.

			Estava a contar as garrafas de vinho por colheitas na adega. Colhiam aquele vinho desde que uns monges espanhóis plantaram as vinhas há quase um século.

			Olhou por um momento para as letras douradas gravadas no rótulo de uma garrafa à sua frente. Depois virou-se para a irmã.

			– Estamos todos preocupados.

			– A morte do Roland foi um golpe muito duro para todos – respondeu Megan.

			– Pelo menos agora estamos juntos para partilhar a dor.

			– Sim, mas a pobre Amy está tão sozinha... Parte-se-me o coração ao vê-la assim. Ela finge que está bem, mas é tão frágil. Está a sofrer muito.

			Heath encolheu os ombros.

			– O papá sugeriu-lhe que fizesse uma pausa. E o Joshua e eu também. Tirou duas semanas e quando voltou estava ainda pior do que antes. Não sei o que podemos fazer.

			Megan apoiou-se na velha mesa que servira de secretária a todos os enólogos que tinham trabalhado na Saxon’s Folly.

			– O casamento teria sido dentro de duas semanas. Deve estar a pensar nisso o tempo todo.

			– É provável – respondeu Heath um pouco tenso.

			Resistira tanto tempo a aceitar aquele casamento de Amy com o seu irmão que odiava ter que voltar a recordá-lo.

			– Precisa de manter-se ocupada.

			– Para quê?

			– Para não continuar a pensar na morte do Roland. Vou tentar fazer com que participe mais ativamente nos preparativos do festival – disse Megan, muito dada a organizar a vida dos outros. – Ela ia no carro com ele. Ainda deve ter pesadelos de noite.

			Heath tentou afastar aquela trágica lembrança da mente. Desejava esquecer aquela noite fatídica em que o irmão morreu.

			Por isso, começou a considerar a ideia da irmã. O Festival de verão da Saxon’s Folly teria lugar na véspera de Natal. Uma época com muito trabalho. Nas edições anteriores, Roland e Megan tinham-se encarregado da maior parte da organização. Roland como diretor de marketing e Megan como relações públicas. Desde a morte de Roland, Megan assumira mais a função de marketing, deixando a de relações públicas nas mãos de Alyssa Blake, a namorada de Joshua. Tinha certeza de que Amy receberia com entusiasmo a ideia de colaborar mais ativamente na organização do festival.

			– Não me parece má ideia – disse ele finalmente, – mas o festival não vai substituir o casamento.

			– Eu sei, Heath.

			– Tem que enfrentar a realidade. O Roland nunca mais estará entre nós.

			Heath virou a cabeça e girou uma garrafa das estantes.

			– Ela sabe-o perfeitamente – respondeu Megan. – Por isso, sente-se tão perdida e desolada. – Talvez tu pudesses falar com ela, Heath.

			Não. Ele não queria falar com Amy. E duvidava muito que ela quisesse ouvi-lo. Além do mais, já tinha magoado todos o suficiente.

			Deixou a garrafa no seu lugar e aproximou-se da mesa na qual Megan estava apoiada. Deixou-se cair numa cadeira e apoiou os cotovelos na secretária.

			– Não – respondeu ele com firmeza.

			– Discutiste com ela? – perguntou Megan intrigada.

			– Discuti? – exclamou ele com o sobrolho franzido. – Por quem me tomas?

			– Pensei que poderia ser a tua ideia de uma terapia de choque.

			– Uma terapia de choque? De maneira nenhuma.

			Megan pegou num exemplar do catálogo de vinhos que enviavam aos clientes VIP e folheou-o distraidamente.

			– Está bem, enganei-me. Pareceu-me que tinhas estado a tentar evitá-la nestas últimas semanas. Pensava que eram amigos.

			Desde o funeral de Roland, Amy recusara todas as suas tentativas de aproximar-se dela. Até que, finalmente, se deu por vencido.

			– Não exatamente.

			Desde que Amy completara os dezasseis anos, o que ele sentia por ela não era amizade. Era algo muito mais perigoso.

			– Imagino que depois do que fizeste por ela...

			– O que fiz eu por ela?

			– Compraste a vinha que o pai dela deixou quase na ruína – respondeu, deixando o catálogo na mesa.

			– Eu não fiz isso pela Amy. Onde é que foste buscar essa ideia? Fi-lo por mim mesmo. Quando descobri que a Saxon’s Folly não era suficientemente grande para o pai e para mim, compreendi que só me restavam duas opções: trabalhar para outra pessoa ou montar o meu próprio negócio.

			– Mas porquê Chosen Valley? Não te apercebeste da afronta que isso poderia significar para o nosso pai?

			– Foi uma boa decisão.

			– Mas poderias ter...

			– Esquece-o, Megan.

			– Conseguiste um trabalho à Amy aqui na Saxon’s Folly.

			– E então? – respondeu ele, encolhendo os ombros. – Também o consegui para a Caitlyn. Talvez a minha vocação frustrada seja a de gestor de recursos humanos.

			Megan riu-se.

			– Tu? De recursos humanos? És demasiado frouxo para isso. A única coisa que farias seria ajudar as pessoas mesmo contra os interesses da empresa. Conseguiste este trabalho para a Amy porque tiveste pena dela, porque, tendo sido tão mimada pelo pai, não tinha conhecimentos nem...

			– Já chega, Megan! – exclamou Heath, aliviado, no entanto, por a irmã pensar que fizera aquilo por altruísmo e não por motivos pessoais.

			– Está bem, deixemos as coisas assim – respondeu ela com um olhar triunfal.

			Quando Megan se retirou, ele ficou pensativo. Se a irmã se tinha apercebido de que estava a evitar Amy, os outros também poderiam tê-lo notado. A última coisa que desejava eram perguntas incómodas. Tinha que fazer as pazes com Amy. E quanto mais cedo, melhor.

			 

			 

			Amy viu-o chegar. Baixou a cabeça e começou a introduzir uma longa lista de números de vendas no computador. Quando Heath parou à frente da mesa dela, sentiu uma grande agitação no peito.

			– Heath! Que surpresa! – exclamou corada.

			Pressentia que as suas dissimulações não o tinham enganado.

			Observou a figura imponente de Heath. Era alto e com o cabelo bastante escuro em comparação com o de Roland, que era quase ruivo. Tinha uns olhos negros inescrutáveis. A t-shirt preta e as calças de ganga igualmente pretas contribuíam para sublinhar-lhe ainda mais o aspeto inquietante.

			Em adolescente estivera sempre metido em todo o tipo de brigas. Não era por acaso que lhe chamavam Black Saxon. Mas sempre fora muito amável com ela. Fora um rebelde. Enfrentara o pai, desafiando-lhe a autoridade. A família dele sentiu-se aliviada quando partiu para a universidade. Ela ouvira histórias das suas praxes e festas loucas, mas encontrou-o muito mudado quando regressou. Amadurecera. Durante algum tempo, chegou a considerá-lo um dos seus melhores amigos.

			Mas a dada altura, algo correu mal na relação deles. Tornou-se mais reservado e introvertido. E quando o negócio das vinhas do pai dela quase faliu, Heath apressou-se a comprá-las por meia dúzia de tostões. Talvez, sentindo-se culpado, lhe tivesse encontrado um emprego na Saxon’s Folly... perto de Roland.

			Mas a amizade entre eles pareceu romper-se definitivamente após a noite da morte de Roland.

			Era um homem inescrutável para ela. Foi incapaz de perceber os seus sentimentos quando se descobriu que Roland era irmão adotivo dele ou quando ele ficou a saber da chegada do meio irmão Rafaelo no mês anterior.

			Amy olhou para Heath. Sentia-se desconfortável na presença dele. Tentou remediá-lo.

			– Achas que a Caitlyn será feliz com o Rafaelo?

			– Por que motivo não iria sê-lo?

			– Não sei... Pensei que entre ti e a Caitlyn existia algo.

			– Entre mim e a Caitlyn? – disse ele, soltando uma gargalhada.

			– Ela regressou da universidade contigo – respondeu Amy, com o olhar cravado no teclado do computador.

			– Sim, ajudei a Caitlyn. Toda a gente sabia que era uma rapariga inteligente que podia chegar muito longe. Falei dela ao meu pai e por uma vez ouviu-me. Ofereceu-lhe um emprego durante as férias, mas mostrou ser tão boa no seu trabalho que o meu pai já não a deixou ir-se embora.

			– Incomodou-te que o teu pai se tornasse mentor dela? Que ela ocupasse o teu cargo como enóloga chefe?

			– De modo algum, fui eu quem o propôs ao meu pai.

			– Pelo que dizes, seguiu o teu conselho.

			– Teria sido um idiota se não o tivesse feito.

			Amy olhou para cima para olhá-lo nos olhos.

			– Sim. Sempre gostaste muito dela. Talvez tenha sido por isso que cheguei a pensar que acabarias por casar com ela.

			Heath encolheu os ombros num gesto de indiferença.

			Amy sempre pensara que Caitlyn estava loucamente apaixonada por Heath, mas depois Rafaelo chegara e apaixonara-se pelo espanhol. 

			– Bom. Espero que a Caitlyn e o Rafaelo sejam muito felizes. Já marcaram a data do casamento?

			– No ano que vem, creio.

			Amy mordeu o lábio inferior e voltou a olhar para o teclado.

			– Amy?

			Uma lágrima fugaz salpicou-lhe a barra de espaço.

			– Amy!

			Ela inclinou um pouco mais a cabeça. Não queria que Heath a visse chorar.

			Demasiado tarde. Ele já tinha dado a volta à mesa e colocara-se ao lado dela.

			Ela podia ouvir a sua própria respiração. Estava a tremer. Parecia que toda a dor e emoção que estivera a conter estavam prestes a estoirar. Heath colocou-lhe as mãos nos ombros. Ela ficou ainda mais tensa e engoliu em seco tentando desfazer o nó que tinha na garganta.

			Ele segurou-lhe os ombros fazendo a cadeira girar. Amy olhou para cima, viu a expressão atormentada dele e apressou-se a fechar os olhos com toda a força de que foi capaz. Mas não pôde evitar que as lágrimas lhe escorressem pelo rosto.

			Ouviu um roçar do tecido como se ele estivesse a inclinar-se para ela, mas não se atreveu a abrir os olhos. Depois sentiu as mãos de Heath levantá-la da cadeira. Ficou sem fôlego ao sentir o toque. De repente, viu-se sentada nas suas coxas. Ele estava ajoelhado ao lado dela. A saia subira-lhe vários centímetros acima dos joelhos.

			Tentou esticá-la, mas o tecido não cedia na posição em que estava.

			Heath apertou-a nos braços, puxando-a com força contra o seu peito quente e masculino. Cheirava a essência de limão. Ela emitiu um gemido e afundou o rosto no peito da camisa dele.

			– Sei que o amaste durante muito tempo. Agora deves sentir um vazio enorme.

			Ela olhou para Heath entre soluços. Desejava pedir-lhe que a soltasse, mas faltavam-lhe as forças. As lágrimas continuavam a escorrer-lhe pelo rosto.

			– Chora tudo o que quiseres, Amy. Far-te-á bem.

			Ela não podia suportar que a visse assim. Ele estava sempre tão seguro de si mesmo... Já não era o rapaz impulsivo e conflituoso de outrora. Amadurecera. Ela, por outro lado, sofrera o processo inverso. Passara de ser a menina boa, que fazia sempre tudo como devia, a ser uma mulher que parecia ter perdido o norte e o controlo da sua vida.

			Heath permanecia calado, imóvel, abraçado a ela.

			Amy, fazendo um grande esforço, afastou-se dele.

			Envergonhada, viu então uma mancha na t-shirt preta de Heath, no lugar sobre o qual ela estivera a choramingar como um bebé.

			Tirou um lenço de uma gaveta da mesa para limpar-lha. Mas depois pensou melhor. Não se sentia com forças para... tocar-lhe.

			Afastou-se alguns centímetros dele.

			– Lamento muito. Não sei o que se passa comigo, mas não consigo parar de chorar.

			Ele estendeu a mão para ela.

			– Tiveste um dia mau e eu também não fiz muito para...

			Ela levantou-se, mas tropeçou na cadeira. O teto e as paredes pareceram começar a rodopiar à volta dela, como se estivesse a haver um terramoto.

			– Heath, não me sinto bem.

			As pernas estavam a fraquejar-lhe e a visão a nublar-se-lhe. Viu Heath como um borrão a aproximar-se dela. Então ficou tudo escuro.
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